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RESUMO

A febre aftosa é uma enfermidade animal, altamente contagiosa, cujo diagnóstico clínico 
é  de  difícil  definição  por  ser  uma  doença  que  apresenta  sinais  semelhantes  aos  de  outras 
patologias. 

O conhecimento médico que relaciona sinais e doença constitui uma fonte de imprecisão 
e incerteza no processo de diagnóstico. O conhecimento relativo ao estado do animal também é 
impreciso. Assim, neste trabalho, utilizamos a teoria dos conjuntos fuzzy para desenvolver um 
modelo que auxilie o médico veterinário no diagnóstico da febre aftosa. Para isso consideramos 
cinco doenças, já observadas no Brasil, que afetam bovinos e apresentam sinais semelhantes: 
febre aftosa, estomatite vesicular bovina, diarréia viral bovina, rinotraqueíte infecciosa bovina e 
língua azul [4].

Com o auxílio de um especialista foi estabelecida uma relação  fuzzy entre sintomas e 
doenças [2]. A partir dos sinais apresentados pelo animal, e, por meio de uma composição fuzzy 
do  tipo  max-min  ou  inf-implicação,  é  possível  definir  um  diagnóstico  [1][3][5]  para 
encaminhamento laboratorial.

Após a validação do modelo, será construída a matriz que descreve o grau com que o 
sinal confirma a presença da doença, por meio de equações relacionais  fuzzy,  considerando a 
composição  que  apresentou  resultado  melhor.  Essa  matriz  será  então  utilizada  para  efetuar 
futuros diagnósticos.
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